
Com PIB fraco, Temer lança pacote com novas concessões
Em busca de um contraponto para a crise política e o fraco desempenho do Produto Interno Bruto 
(PIB), a gestão Michel Temer deve anunciar hoje um pacote de 55 concessões que passarão a integrar 
a carteira do Programa de Parcerias de Investimentos (PPI). A lista terá uma novidade: a privatização 
de 15 companhias estaduais de saneamento. Também será anunciado um novo instrumento para 
destravar investimentos em rodovias, que poderá passar pelo fim antecipado dos atuais contratos. 
Dos 55 novos projetos do PPI, 35 são linhas de transmissão de energia, com investimentos estimados 
em R$ 12,7 bilhões, que já estavam na programação da Aneel. Elas deverão ser licitadas em abril e 
vencerá aquele que cobrar a menor tarifa. No caso das companhias de saneamento, o objetivo é ali-
viar a crise financeira dos Estados. Também entraram para a lista uma rodovia, a BR-101, em Santa 
Catarina, e quatro terminais portuários (dois no Paraná, um no Amapá e outro no Maranhão).

Governo avalia elevar impostos para atingir meta fiscal do ano
A alta de impostos voltou a ser avaliada pelo governo como uma alternativa para elevar a arre-
cadação e garantir o cumprimento da meta fiscal de 2017. Hoje, a divulgação do Produto Interno 
Bruto (PIB) de 2016 servirá de base para a definição do planejamento orçamentário de 2017. A 
auxiliares, o ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, vem repetindo que fará o corte “que for 
necessário” para garantir a meta deste ano, que é de déficit de R$ 139 bilhões. Por enquanto, a alta 
de impostos é apenas uma possibilidade e não deve ser incluída nos cálculos de receitas e despe-
sas do governo. Mas, se for necessário, a equipe econômica não hesitará em lançar mão, ao longo 
do ano, da medida mais drástica de alta de tributos para fechar as contas.

Geraldo Alckmin admite desejo de disputar a Presidência em 2018
O governador de São Paulo, Geraldo Alckmin (PSDB), admitiu ontem a intenção 
de ser candidato à Presidência em 2018. “Se disser que eu não quero ser, não é 
verdadeiro. Agora, cargo majoritário não é vontade pessoal. É fruto de uma von-
tade coletiva”, disse Alckmin. A declaração foi dada pouco depois de o prefeito de 
São Paulo, João Doria (PSDB), ter declarado publicamente apoio ao governador na 
disputa presidencial. “Que fique claro que a posição do João Doria como cidadão, 
brasileiro e eleitor é que Geraldo Alckmin será o meu candidato à Presidência.”

● Temer e o Conselhão
O presidente Michel Temer comanda 
reunião do Conselho de Desenvolvimento 
Econômico e Social, o Conselhão. Temer 
também dá posse aos ministros da Justiça 
e Segurança Pública, Osmar Serraglio, e 
das Relações Exteriores, Aloysio Nunes 
Ferreira; participa de reunião do Conselho 
do Programa de Parcerias de Investimen-
tos (PPI); e recebe o presidente do Conse-
lho dos Tribunais de Justiça, Pedro Carlos 
Bitencourt Marcondes.

● Meirelles na Câmara
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
se reúne, na Câmara, com a bancada do 
PMDB. Meirelles ainda se encontra com o 
presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
e com a presidente do BNDES, Maria Silvia 
Bastos Marques; e participa das reuniões do 
Conselhão e do Conselho do PPI e da posse 
de ministros.

● Ilan e o Bradesco
O presidente do BC, Ilan Goldfajn, recebe 
a diretora executiva do Bradesco, Denise 
Pavarina, além de participar do Conselhão e 
do encontro com Meirelles e Maria Silvia.

● PIB de 2016
O IBGE divulga a variação do PIB no quarto 
trimestre e no ano de 2016.
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Trump volta a decretar veto migratório
que foi interrompido na Justiça
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Cautela no exterior faz Bolsa recuar e dólar subir
A cautela no exterior e a revisão da meta de crescimento da China em 2017 para 
6,5%, ante um intervalo estimado entre 6,5% e 7%, justificaram a queda de 0,67% da 
Bovespa ontem, para 66.341,36 pontos. As ações de empresas ligadas a commodi-
ties se destacaram na ponta negativa, com as mineradoras reagindo ao dado chinês. 
A Vale, por exemplo, terminou o dia com perdas de 2,26% (ON) e 3,10% (PNA). Já o 
mercado de juros deixou em segundo plano os fatores de risco e promoveu nova roda-
da de baixa das taxas, antecipando um resultado fraco da economia doméstica, a ser 
anunciado hoje pelo IBGE. O contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) com vencimento 
em janeiro de 2018 terminou com taxa de 10,205%, de 10,240% no ajuste de sexta-
feira, enquanto o DI para janeiro de 2021 fechou com taxa de 9,97%, de 10,00%. Nos 
Estados Unidos, os agentes foram guiados por um conjunto de referências negativas 
para a renda variável, entre elas a percepção de que o Federal Reserve (Fed, o banco 
central dos EUA) deve mesmo elevar os juros neste mês. Atualmente, os juros estão 
na faixa de 0,50% a 0,75%. Assim, Dow Jones fechou em queda de 0,24%, Nasdaq 
recuou 0,37% e S&P 500 teve queda de 0,33%. Nesse cenário, o dólar se valorizou em 
relação à maioria das divisas fortes e fechou em alta de 0,34%, cotado a R$ 3,1280.

MERCADO FINANCEIRO

Não dá para tirar idade mínima de 65, diz relator
O relator da reforma da Previdência, deputado Arthur Oliveira Maia 
(PPS-BA), disse ontem que não é possível “de jeito nenhum” mexer na 
idade mínima para a aposentadoria proposta pelo governo, que é de 
65 anos. Em outros pontos o relator estuda mudanças. Enquanto o 
governo defende a aprovação da proposta da forma como foi enviada, 
Oliveira Maia, após reunião de mais de uma hora com o ministro da 
Fazenda, Henrique Meirelles, voltou a defender modificações, entre elas 
mudanças nas regras de transição e flexibilização do veto de acumular 

pensão e aposentadoria. O governo sabe que precisará ceder em algum ponto, mas considera 
algumas cláusulas como “pétreas”, como a idade mínima e as regras de transição.

Preço do gás de cozinha deve subir com corte de subsídio
O preço do gás de cozinha vai subir. A Petrobras, dona de praticamente 100% do abasteci-
mento do insumo no mercado nacional, prepara um reajuste que poderá ter impacto no preço 
final do botijão de gás, produto presente em 59,5 milhões de residências, ou 96% do total de 
famílias do País. A estatal trabalha nos cálculos finais para definir o aumento no preço do 
chamado gás liquefeito de petróleo (GLP), vendido em botijões de 13 quilos. O entendimento 
é de que, após vários anos de uma política de subsídio que manteve o preço do gás da estatal 
sem aumento, o mercado acabou fazendo seus reajustes por conta própria, impactando o 
consumidor final. Questionada sobre o assunto, a Petrobras informou que não iria comentar.

Com mais estudo, menos jovens viram domésticas no País
O trabalho doméstico atrai cada vez menos mulheres jovens no País. A proporção de empre-
gadas domésticas com até 29 anos caiu 35,5 pontos porcentuais em 20 anos: de 51,5% em 
1995 para 16% em 2015. Os dados foram divulgados ontem pelo Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea) e têm base na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad), do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O fenômeno foi atribuído ao aumento na 
escolaridade da população jovem e à ampliação das oportunidades em outras áreas.

Governo estuda ampliar prazo de 
empréstimo consignado, diz Jucá
Em entrevista ao jornal O Globo, o líder do 
governo no Senado, Romero Jucá (PMDB-RR), 
afirmou que o governo estuda alongar o prazo 
máximo para pagamento do empréstimo consig-
nado dos atuais 96 meses para até 130 meses. 
O objetivo, segundo ele, é contribuir para reduzir 
o endividamento das famílias e, por consequên-
cia, estimular o consumo e a atividade econômi-
ca. O governo também estuda liberar recursos 
do depósito compulsório para renegociar débitos 
de empresas, ainda de acordo com Jucá.

DESTAQUES DA IMPRENSA
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 937,00 

0,38%
0,08%

-0,08%
0,0805%
0,8611%

-0,67%; vol. R$ 8,040 bi
0,5408%

0,11703/0,11767
0,11299/0,11504

0,18%
12,13%

R$ 3,1275/R$ 3,1280
R$ 3,0630/R$ 3,2730
R$ 3,2230/R$ 3,4670
R$ 3,2033/R$ 3,3033

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - fevereiro

IPC-FIPE - fevereiro

TR pré (03/03)

TBF (03/03)

Ibovespa (06/03)

Poupança Nova (07/03)

CDB pré 30 dias (06/03)

CDB pré 60 dias (06/03)

CDI acumulado mês (06/03)

CDI anualizado (06/03)

Dólar Comercial (06/03)

Dólar Turismo (06/03)

Euro Turismo (06/03)

Dólar Papel SP (06/03)

Fundo TPG faz oferta de R$ 1 bi para 
ficar com ativos da Abengoa no País
A divisão de infraestrutura do fundo americano 
TPG (Texas Pacific Group) apresentou proposta 
de cerca de R$ 1 bilhão para comprar os ativos 
da Abengoa no Brasil. O grupo espanhol, que 
atua no setor elétrico, entrou em recuperação 
judicial no Brasil em janeiro do ano passado, dois 
meses depois de a matriz fazer o mesmo pedido 
na Justiça europeia. Por aqui, a medida paralisou 
vários projetos, entre eles a linha de transmissão 
que levará energia da Hidrelétrica Belo Monte ao 
Nordeste. Em situação difícil e com uma dívida de 
cerca de R$ 3 bilhões, a espanhola atraiu diversos 
interessados em seus ativos nos últimos meses.
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?
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INTERNACIONAL

Delator afirma no TSE que Temer pediu doação a empreiteira
O ex-diretor de Relações Institucionais da Odebrecht Claudio Melo Filho confirmou ao ministro 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) Herman Benjamin que o presidente Michel Temer parti-
cipou da reunião no Palácio do Jaburu e solicitou a Marcelo Odebrecht doações para o PMDB 
na campanha de 2014. Melo Filho confirmou “literalmente” todas as informações por ele 
entregues no acordo de colaboração premiada com a Lava Jato. O depoimento foi prestado no 
âmbito da ação que investiga abuso de poder político e econômico na campanha presidencial 
de 2014 e pode levar à cassação de Temer. A defesa do presidente não se pronunciou.

Gilmar defende mudança no financiamento eleitoral
O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) e presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Gilmar Mendes, defendeu ontem mudança 
no sistema de financiamento de campanha eleitoral. Para ele, se a 
lei atual que proíbe financiamento empresarial a políticos e partidos 
não for modificada, a eleição presidencial de 2018 poderá ocorrer em 
um quadro de “anomia (ausência de regras)” e de “falta de controle”. 
“No sistema anterior, segundo as revelações que agora estão saindo 

dessas informações, Lava Jato, Odebrecht, diz-se que talvez o caixa 2 tenha sido tão forte ou 
às vezes até mais forte do que o caixa 1. Agora, imagina o que vai ser uma eleição presiden-
cial em que vamos ter essa corrida de elefantes, com um sistema sem regulação”, afirmou. 
Para Gilmar, é preciso encontrar outra forma de financiamento para as eleições de 2018 até 
setembro deste ano, a fim de que as novas regras já possam valer no ano que vem.

‘Italiano’ era Antônio Palocci, diz executivo da Odebrecht
O engenheiro civil Fernando Sampaio Barbosa, executivo ligado à Construtora Norberto 
Odebrecht, disse ontem ao juiz federal Sérgio Moro que o codinome “Italiano”, que aparece 
em planilha de propinas da empreiteira, era uma referência ao ex-ministro Antônio Palocci 
(governos Lula e Dilma), réu na Operação Lava Jato por corrupção e lavagem de dinheiro. 
É a primeira vez que um executivo da empresa confirma em juízo a relação entre o ex-mi-
nistro e o apelido. Para o advogado José Roberto Batochio, que defende o petista, Barbosa 
foi “induzido a falar que teria ouvido dizer que poderia ser Palocci”.

Dois mil venezuelanos pediram 
asilo ao Brasil no ano passado
O total de venezuelanos que pediram asilo 
no Estado de Roraima em 2016 passou de 
2 mil, segundo balanço da Polícia Federal. 
A cifra, não divulgada oficialmente, deve 
crescer neste ano após o governo federal re-
editar o ato administrativo que autoriza con-
cessão de residência temporária de até dois 
anos a estrangeiros que tenham entrado no 
País por via terrestre e que sejam de países 
fronteiriços. O governo de Roraima estima 
que o total de pessoas que atravessaram a 
fronteira foi muito superior ao observado nos 
pedidos de asilo: cerca de 30 mil.

TCU exclui ministro de processo
O ministro da Casa Civil, Eliseu Padilha, foi 
excluído pelo Tribunal de Contas da União (TCU) 
de uma ação que cobra o ressarcimento de R$ 7,2 
milhões por superfaturamento de obras em 2001. 
Na época, Padilha era ministro dos Transpor-
tes do governo FHC. A exclusão do ministro da 
ação contrariou parecer dos auditores do TCU. 
A decisão foi tomada pelo ministro da corte de 
contas Bruno Dantas, que considerou a responsa-
bilização de Padilha no caso “desproporcional”. O 
chefe de gabinete de Dantas, Alexandre de Souza, 
aguarda indicação de Padilha para o Conselho 
Administrativo de Defesa Econômica (Cade). As 
informações são do jornal O Globo.

DESTAQUES DA IMPRENSA
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Trump suaviza restrições à imigração 
para tentar evitar bloqueio na Justiça
Depois de ver o Judiciário suspender sua primeira 
tentativa de restringir a entrada nos Estados Unidos 
de refugiados e de cidadãos de algumas nações de 
maioria muçulmana, o presidente Donald Trump edi-
tou ontem uma versão limitada do decreto, que ex-
clui do veto os detentores de vistos e os que residem 
legalmente em solo americano. O Iraque foi retirado 
da lista, que passou a abranger seis países: Irã, Líbia, 
Somália, Sudão, Síria e Iêmen. O decreto mantém a 
suspensão da aceitação de refugiados de qualquer 
lugar do mundo por quatro meses, mas acaba com 
o adiamento indeterminado da entrada de sírios, que 
passam a ter o mesmo tratamento dos demais.

Padilha despacha de hospital e deve 
voltar à Casa Civil na segunda-feira
Afastado de suas funções desde o dia 20 de feve-
reiro, quando passou mal com o agravamento de 
um problema na próstata, o ministro da Casa Civil, 
Eliseu Padilha, pretende voltar efetivamente ao 
trabalho, em Brasília, na segunda-feira. Enquanto 
isso, mesmo internado em Porto Alegre, onde foi 
submetido a uma cirurgia, na semana passada, o 
ministro despacha, por telefone, e tem conversado 
diariamente com o presidente Michel Temer. Para o 
Planalto, Padilha é considerado uma peça funda-
mental no momento em que o governo começa a 
tocar, de fato, a reforma da Previdência.
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Partido Republicano apresenta 
plano desfazer sistema de saúde
Os deputados republicanos dos EUA apre-
sentaram ontem proposta para rejeição da 
reforma do sistema de saúde de 2010 que 
integra o legado de Barack Obama. Mas, em 
um sinal das dificuldades que a legenda terá 
para cumprir uma de suas principais pro-
messas, quatro de seus senadores disseram 
que votarão contra medidas que retirem 
cobertura de pessoas beneficiadas pelo 
sistema. Como os republicanos têm maioria 
de 52 dos 100 senadores, uma deserção 
dessa magnitude inviabiliza a aprovação de 
eventuais propostas que venham da Câmara.
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Palmeiras faz aposta na experiência
Se for apenas por currículo e experiência, o Palmeiras 
vai fazer na Copa Libertadores campanha bem supe-
rior à do ano passado. Afinal, no provável time titular 
da estreia, amanhã, na Argentina, contra o Atlético 
Tucumán, todos os jogadores já disputaram edições 
anteriores e fazem a equipe ter em campo uma 
formação com bem mais vivência no torneio em re-
lação ao elenco de 2016. Do goleiro Fernando Prass 
às opções mais prováveis entre os atacantes, pelo 
menos oito titulares estarão no mínimo na terceira 
participação no torneio. Ter um elenco “cascudo” e 
mais rodado foi uma das intenções da diretoria ao 
planejar 2017. Dos nove reforços contratados, três já 
foram campeões do torneio: Borja, Guerra e Willian.

‘Faltam’ 2,5 mi de mulheres pretas e pardas no país
Faltam 2,5 milhões de mulheres pretas e pardas no Brasil. Esse é o número total de brasi-
leiras que deveriam deixar de se declarar brancas para que, estatisticamente, os números 
retratassem a mesma proporção racial dos homens. Como é o próprio indivíduo que declara 
ao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) a cor de sua pele, os dados revelam 
que na verdade as brasileiras têm mais dificuldade em se identificar como pretas e pardas 
do que os brasileiros. Recorte feito pelo Estadão Dados nos dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios (Pnad) mostra que, historicamente, as mulheres declararam 
ser mais brancas que o sexo oposto. Essa diferença se manteve mesmo durante o impres-
sionante crescimento do número de brasileiros que afirmava ser pardo ou preto na última 
década - a proporção subiu de 45% para 55% de 2001 para 2015, data da última pesquisa. 
Hoje, 53% das mulheres se declaram não brancas, ante quase 56% dos homens.

Mãe de Eliza Samudio diz ter medo do goleiro Bruno
A mãe de Eliza Samudio, Sônia de Fátima Moura, quer o goleiro Bruno de volta à prisão por 
temer ser, juntamente com o neto, a próxima vítima do goleiro. “Não acho verdade essa história 
de que está recuperado. Bruno é um dissimulado”, disse ela, que mora em Campo Grande com 
Bruninho, filho de Eliza com o atleta. O receio já fez a família de Sônia mudar a rotina. Na sexta-
feira, a advogada da mãe de Eliza, Maria Lúcia Borges Gomes, recorreu ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) contra o habeas corpus que o colocou em liberdade. Sônia afirmou acreditar que 
não está segura com Bruno fora da prisão e destacou que a ação judicial sobre pensão alimentí-
cia que levou ao embate entre Eliza e o goleiro está agora sob sua responsabilidade.

GERAL ESPORTES

Menina baleada em São Paulo está viva por ‘milagre’, diz pai
O pai da menina baleada na semana passada em uma favela da Vila Prudente, na zona 
leste de São Paulo, publicou um vídeo de agradecimento ao apoio de amigos e familiares na 
recuperação da filha. Segundo ele, a menina está viva por um “milagre”. Ana Victoria Rodri-
gues, de 6 anos, foi atingida nas costas durante operação policial na noite de quarta-feira. 
Ela permanece internada após passar por um procedimento cirúrgico.

Polícia identifica dois suspeitos de 
assassinato de fundador de torcida
A Polícia Civil de São Paulo já identificou dois 
suspeitos de terem participado do assassinato 
de Moacir Bianchi, um dos fundadores da torcida 
Mancha Verde, a maior organizada do Palmeiras. O 
crime foi na quinta-feira. Segundo a TV Record, um 
dos suspeitos pertence a uma facção criminosa. 
Trata-se de Marcelo Jony Maciel, conhecido como 
Marcelinho. A investigação corre sob segredo de 
Justiça. Bianchi teve o carro fechado por um táxi e 
por um outro veículo no bairro do Ipiranga. Um ho-
mem desceu do segundo automóvel e disparou 16 
vezes. Câmeras de segurança da rua registraram 
o crime. A polícia começou a tomar depoimentos 
sobre o caso ontem.

Rio-2016 derruba dirigente da Iaaf
As suspeitas de corrupção no interior do Comitê 
Olímpico Internacional (COI) envolvendo a escolha 
do Rio para sede da Olimpíada de 2016 fizeram sua 
primeira vítima. Ontem, o ex-campeão do atle-
tismo Frank Fredericks, da Namíbia, conselheiro 
da Associação das Federações Internacionais de 
Atletismo (Iaaf, na sigla em inglês), demitiu-se do 
posto que ocupava após o jornal francês Le Monde 
revelar que o Ministério Público Financeiro (MPF) 
de Paris tem indícios do recebimento de propina 
pelo dirigente, em meio à votação que resultou na 
escolha do Rio de Janeiro, em outubro de 2009.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Crivella quer taxar aposentados
O prefeito do Rio de Janeiro, Marcelo 
Crivella (PRB), anunciou ontem que pre-
tende cobrar 11% sobre os vencimentos 
de aposentados e pensionistas que supe-
rem os R$ 5,5 mil. O objetivo da medida, 
que precisa ser aprovada pela Câmara 
de Vereadores, é evitar um rombo que 
pode chegar a R$ 8 bilhões em dez anos 
na previdência municipal. A cobrança 
criaria uma fonte de receita extra de R$ 
500 milhões para o Instituto Previ-Rio. 
Entidades de servidores já se mobilizam 
para barrar o projeto.

Doria cogita tirar carnaval de 
rua da Vila Madalena em 2018
O prefeito João Doria (PSDB) afirmou 
ontem que “muito provavelmente a 
Prefeitura não fará mais carnaval de 
rua na Vila Madalena”. De acordo com o 
tucano, o bairro boêmio da zona oeste 
da cidade não suporta o evento. “Não há 
condições para isso”, disse, em entrevista 
à Rádio Jovem Pan. Doria ressaltou que 
o possível veto à folia no bairro em 2018 
não quer dizer que a gestão não pretenda 
ampliar mais o carnaval de rua na cidade. 
“Pelo contrário, será incentivado. O que 
vai existir é mais disciplina e aviso.”
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